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Projecto de Recomendação à Assembleia da República

A Educação é, cada vez mais, um factor que marca profundamente o nosso país e tem contribuído, de forma negativa, para a posição de Portugal relativamente aos restantes membros da União Europeia.


De facto, para que um Estado seja economicamente forte e para que a sociedade que o constitui seja competente e desenvolvida a todos os níveis, torna-se indispensável uma boa formação dos cidadãos a nível profissional e educacional.
Em Portugal, 39,4% dos jovens entre os 18 e os 24 anos abandonam o sistema de ensino sem concluir o Secundário.

A taxa de retenção no Ensino Básico é de 11,8% e a taxa de transição/conclusão no Ensino Secundário é de 67,9%.


Diferentes estudos revelam que é nos 2º, 5º, 7º e 10º anos de escolaridade que o insucesso escolar é maior, verificando-se que os alunos ingressam em novos ciclos sem possuírem os pré-requisitos necessários.

Os níveis de insucesso na Língua Portuguesa e em Matemática reflectem-se na aprendizagem das outras disciplinas, levando ao desinteresse pelo estudo em geral e, consequentemente, ao abandono escolar.

Importa frisar que existe pouca diversidade de ofertas formativas nos níveis terminais do sistema, em particular no Secundário, outras vezes, quando existem, estão desarticuladas das necessidades do mercado de trabalho.


Além disso, durante muitos anos, o Ensino Profissional não fez parte dos currículos do Ensino Básico e Secundário, provocando a desmotivação de alguns alunos para a aprendizagem de matérias de carácter geral, visto terem interesses divergentes.

Outros factores poderão ainda contribuir para o fenómeno do insucesso escolar, nomeadamente a existência de horários sobrecarregados, com tempos lectivos muito extensos e demasiadas disciplinas, no Ensino Básico e Secundário, com poucas pausas entre os blocos, e o facto de os professores serem pressionados a cumprir o programa, não podendo, assim, acompanhar os alunos mais fracos por falta de tempo.


É de salientar que os currículos escolares são demasiado extensos, não permitindo que os professores utilizem metodologias activas; as elevadas cargas horárias semanais são ocupadas pelos alunos em actividades lectivas mais tradicionais, tornando-se excessivas; os alunos não dispõem de tempo para outras actividades de afirmação da sua individualidade, não desenvolvendo hábitos de convivência, nem participando em acções colectivas em prol da comunidade. O resultado é sentirem-se numa “escola-prisão”, sem qualquer relação com os seus interesses.

As gerações anteriores esforçavam-se por singrar na vida, pois tinham esperança no futuro. Actualmente, os jovens não têm grande interesse pelo estudo, devido à falta de perspectivas e aos problemas sociais que existem. É de referir que os valores que a sociedade transmite aos jovens – consumismo, individualismo, imediatismo -  são antagónicos aos valores perenes  que a Escola veicula.


Urge, portanto, encontrar soluções para que os jovens sintam necessidade de aprender e nisso vejam vantagens para o seu futuro individual e colectivo.

Assim, propomos à Assembleia da República que sejam tomadas as seguintes medidas:
1. Dotar todas as escolas de serviços de Psicologia e Orientação, de modo a reforçar os dispositivos de orientação escolar e profissional junto das famílias e dos jovens, condição essencial para a realização de percursos escolares eficazes.
2. Tornar a escola mais atractiva através de: oferta de actividades extra-curriculares aliciantes, tais como acções colectivas em favor da comunidade; fortalecimento do ensino individualizado nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, desde o início da escolaridade até ao 9º ano, diversificando os materiais e aumentando o espaço dedicado ao estudo das mesmas; incremento das aulas experimentais e do ensino das línguas estrangeiras; organização de turmas mais homogéneas a nível etário e de conhecimentos; redução da carga horária; revisão dos programas das diferentes disciplinas e simplificação dos currículos, de modo a tornar as aulas mais activas; reconhecimento do mérito dos alunos e da autoridade dos professores; promoção de exames no final de cada ciclo, a fim de evitar a falta de pré-requisitos no ciclo seguinte.

3. Reforçar o investimento nos cursos profissionais desde o sétimo ano de escolaridade até ao final do Ensino Secundário, de modo a torná-los mais aliciantes para os alunos com aptidões e interesses no âmbito daquele tipo de ensino, permitindo que ingressem no mercado do trabalho mais cedo.

